
Anno VII Ovar, 28 de Julho de1901

 

'I

. nn'-

A
E l l

_.i_

7x', ..vp

A _fs ;A2

 

ISCUSS

Numero 314

0

  

SEMANARIO REGENERADOR

 

Alsignaturn em Ovar, semestre. . . . . . .

Com estampilha

Fóra do remo encrenca o porte do correio.

Pagamento adiantado.

AÉSÍÓ-NÃTLÚÊÍÀ

.o 500 réis

600 n

Annuneíam-se obras litterarías em troca de dois exemplares

Ovar, 27 da julho

0 governo e os

nossos credores

Segundo as noticias que nos

chegam da capital franceza e o

que afñrma a maioria dosjornaes

do paiz, acham-se em bom cami-

nho as negociações entaboladas

com os nossos credores externos.

As bases do accordo são de

grande_ vantagem e, embora peze

á opposição, é ao governo, e por-

tanto ao partido regenerador, que

cabem as honras da decisão d'es-

te intrincado problema que ha

tantos annos tem assoberbado os

governos e tantos desgostos nos

ha causado.

A resolução d'este melindroso

assumpto nobilita sobremaneira,

o governo Kintze, mui principal-

mente por, contra a vontade do

progressismo, se realisa'r o accor-

do sem consignação alguma eSpe-

cial de receitas, nem da alfande-

gar-nem de quaesquer outras fon-

tes.

Por isso, achando justissimas

as considerações com que o nosso

collega Dz'strr'cto d'Avez'ro termi-

na o seu artigo editoral de 25

do corrente, d'ellas nos aprovei-

tamos, com a venia devida, para

ñnalisarmos o nosso.

« Não tem trabalhado debaldc o

partido regerador, antes tem pro-

curado por meios suasorios melho-

rar o nosso estado financeiro. Sem

fazer alarde dos seus trabalhos,

que serão proñcuos ao paiz, tem

feito muito, pois que nos isen-

tará de difficuldades _que por

vezes nos tem embaraçado. E'

assim que se evidencia o patriotis-

mo de cada um, isto é, por obras

e não com atuardas engendradas,

muitas vezes por nullidades›.

  

Respondendo: V

Até que finalmente conseguimos

que o Ourense nos investisse_ de

frente. «Agora ísim, agora _já podemos _

collocar-lhe um par de ferros com'

todos os requintes da arte.

Remoção_ E ADMINISTREÃ9:8. “MIGUEL

genéres como dizia o outro) que

a obstrucção do referido rio até ao

ponto em que desagua na Ria em

nada prejudicam os proprietaríos

dos terrenos marginaes.

Quem é que disse tal coisa, ó im-

maculada creatura?!

O que nós dissemos é que o ar-

ticulista nos sahiu um acerrimo de-

fensor dos proprietarios limítro-

phes da fonte do Cazal; que esses

proprietario.? se reduziam ao snr.

José Fragateiro de Pinho Branco

por ser a unica pessoa que com ella

coniina, dando assim a entender que

todo o aranzel do nosso atiladissimo

collega se limitava a proteger a

pelle do seu director espiritual.

Para corroborar o que añirmamos,

pedimos aos nossos leitores que ve-

jam o que escrevemos no nosso se-

manario de i4 do corrente, visto o

immaculado articulista não o poder

fazer por falta da vistae não pos-

suir uma _bataça para comprar uns

oculos.

Mas dando de barato que o que

o puro do defensor affirma no Ova-

rense é verdadeiro, isto é, que os

proprietarios marginaes do rio do

Cazal não São prejudicados pela

obstrucção do rio, não vemos moti-

vo para tamanha salsada, pois que

o proprio articulista é d'essa opi-

nião, e para prova vêja-se o que o

referido Ovarense diz quasi no ñm

da segunda columna da primeira

pagina do numero do dia 21:... «Pe-

lo contrario, se a agua do rio su-

bisse de nível, por obstrucção, mais

humidade produzida e menos cus-

taria a regar»

Sendo assim, para que veio o

Ovarense pela voz auctorisada do

seu immaculado articulista berrar

contra o entupimento do rio e dos

seus caneiros e lembrar á camara

que solicite da direcção das obras

publicas a sua desobstrucção pelo

mal que causa á fonte e aos pro-

prietarios, se esse entupimento é

vantajoso pela maior humidade e

menos custo da rega das terras

marginaes?

Para que não dissuadiu os muitos

proprietario.; que lhe foram pedir

para obter a desobstrucção do rio

de requererem á secção hydraulica

das obras publicas visto o seu pedi-

do ser prejudicial á agricultura, evi-

tando assim ao director do jornal o

trabalho do requerimento e aos pro-

prietarios a não pequena despreza da

limpeza?

Não acha ser um crime que a ca-

mara vá solicitar da estação com-

petente o rebaixamento do leito do

rio em proveito da fonte do Cazal

e com prejuizo da agricultura, quan-

do para supprir a falta da primeira

ha mais aonde o publico recorra e

o prejuízo da segunda só Deus do

céu com uma boa batega de agua?!

Mas percebemos. .. O immacula-

Diz o purissimo defensor do en- do deseja mais furtar ás vistas im-

tupimento do rio do Cazal e dos

mail carteiros congêneres (ou con- '

pudicas dos frequentadores do Ca-

zal as formosa: pomad- de'c .nossas

Proprietarlo e Edltor
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vareirinhas do que pugnar pelos in-

teresses da lavoura.

Bem haja.

Nós é que continuaremos a pedir

á nossa municipalidade que mande

repôr a regueíra coimeira que atra-

vessa a terra do snr. Fragateiro no

seu primitivo estado e demollir o

tapume que impede o transito da

rua existente entre os dois predios

de vmha que o mesmo senhor pos-

sue no Carregal.

à¡

Sobre a applicação dos taes 4o a

60 contos, espere o Ovarense a res-

posta. Sobre este assumpto muito

ha que dizer e os nossos leitores

muito terão que admirar.

*

Pelo Ovarense de domingo ulti-

mo ficamos sabendo que os predios

de vinha que o snr. Fragateiro pos-

sue no Carregal foram arremata-

dos, pagos etc . pelo mesmo se-

nhon

Registamos!!!

*

Com relação aos insultos que o

Oz'arense nos dirige, diremos que

conhecemos de mais o bojo do ar-

ticulista. Quem cantou em prosa e

verso os Berlengas e. outros, tem

carta branca para dizer o que qui-

zer. Tudo lhe toleramos. Póde cha-

mar-nos syndicateiros da resinagem,

póde atirar-nos á cara os epithetos

mais injuriosos, que nada nos mo-

lesta por conhecermos a sua ori-

gem; mas se tiver a ousadia de nos

ç classificar como membro do syndi-

cato da venda da matta municipal,

tenha a certeza que lhe furamos um

olho.

Hoje por aqui.

l

De relator pala cuncelhu

Temos por vezes abordado a

questão da salubridade publica; mas

nunca é de mais repizar no assum-

pto mórmente quando estamos ás

voltas com a estação do estio. Por

este motivo vimos, hoje como sem-

pre, dirigir-n05, uma vez ainda, ás

auctoridades sob cuja alçada se acha

a ñscalisação e execução dos servi-

ços inherentes áquella questão para

que, sem considerações de especie

ou ordem alguma, cumpram e façam

cumprir as prescripções regulamen-

_tares sobre o assumpto.

As considerações da salubridade

são de ordem geral e impõem-se por

fórma tal que devem supplantar

quaesquer outras que porventura

,possam apparccer em sentido adver-

so.

Temos presenceado transitar pe-

las ruas centraes d'esta villa sob a

acção de um sol abrazador, já em

adeantado estado de

carros de escassos “vindos do Fura-

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuneio¡ permanentes, contracto especial.

4 25 p. e. de abatimento aos srs. usignnntos.

| Folha avulso. 20 réis.

l
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douro com manifesto incommodo

dos transeuntes e não menos mani-

festo prejuizo da saude publica.

Somos testemunhas presenceaes

de diversos fócos de infecção nas

ruas centraes da villa, devidos ao

pouco ou nenhum escmpulo com

que alguns proprietarios soltam pa-

ra as valetas as aguas putridas. ag-

glomeradas nos fossos ou reserva-

torios de seus pequenos quintaes ou

pateos de despejo, sem a cautela ou

cuidado preciso de uma lavagem

immedlata com agua pura quando

se lhes torne impossivel, como ás

vezes succede, dar-lhes outro des-

tino ou applicação.

Tambem temos visto que abusiva-

mente se faz. da já mui rachitica

alameda dos Campos, praça de pei-

xe sem a menor rcpugnancia da

pouca limpeza dos residuos e moi-

ras provenientes do pescado. tor-

nando, por vezes, impossivel e in-

supportavel o passeio por essa ala-

meda nas tardes calmosas que va-

mos atravessando.

Ora parece-nos que estes e mui-

tos outros abusos que por ahi se

notam, se dizimirão se as auctorida-

des competentes, lançando primei-

ramente mão do aviso seguido da

intimação, quando aquelle não fosse

bastante, e por ultimo da multa com-

petente, quando se recalcitrasse, qui-

zerem derivar a sua attençao para

este assumpto que se nos affigura

de gravidade.

Convictos estamos de que assim

succederá e que, brevemente tere- _

mos de louvar medidas conducentes

ao bem estar geral dos nossos con-

terraneos sob este ponto de vista.

E, já que fallamos na alameda do¡

Campos, lembramos á camara a con-

veniencia e necessidade, quer sobre

o ponto de vista de aformozeamento

quer ainda sobre o da hygiene, de

mandar plantar novas arvores em

substituição das que alli teem sec-

cado já em vista da acção do tempo

já em virtude do vandalismo.

Não cessaremos tambem de re-

novara lembrança da necessidade

da limpeza da hervagem, nas ruas

do Furadouro e da remoção das

areias em determinados locaes da

estrada, que d'Ovar alli dá accesso,

pois diüiculta muitissimo o transito

de vehículos, cuja concorrencia d'ora

avante principia a ser sensível, con-

servando-se até ao ñm da epocha

balnear.

Não ignoramos que são diminu-

tos os reditos da camara, mas des-

pezas ha que se tornam inadiaveis,

como as que deixamos apontadas.

 

  

  

roncurio

Abertura do cale -llotnl sua

Cerveira-no Furadouro.

Consoante annunçiamos el'fectuou-

se no passado domingo, na aprazí-

  



i A DISCUSSÃO

 

vel praia do Furadourõã abertura

 

   

na presen _

níñco e _ dimento:z .café-Hotel

de Silo màim.

Essa

um opipãro jantar offerecido á im¡

prensa pier seu“_i'ncançavel proprie-

tario o qual, começando ás 4 hortas

da tarde,'-;'pfe alongouéaté proximo á
. . ~. ,1 _.

norte; remand'o, nmseudeeuirso, a ›.

mais franca e expontanea alegria e

a mais sincera cordeglilidadie;Açrrtes-

sert levantaram-se 'animados e“elo-

Cluentembtáxldêã..a..5_ilva Cerveira, é

prosperidade_ dos .seus,estabeleci-

mentos, @imprensa e' varios outros

de', ¡caracç'er“particular, os quaes_ \fo-

ramH calorosamtente correSpondidos.

Antes da' a'prazadapara' o

jantar os represehtãntes de varíOS

jNWntrcmquaesnos Decore.

reu «O Commercio do Porto», «O

Secilonirede 'Lisboa «Oi Correioda

Feilfã›,""tt'01_]ornal da"Feira›, «A

Opinião¡ me: oítcjornal ido Povoa, de

Oliveira d'Azemíeis, :A- Vitalidadm,

defAveiroÍ' 'e autDiscussàonde'Ovar;

visitaram ias dependencias :do im pora.

tante ÍA'estabelecimenio ?acompanha-

dos 'porSilva Cerveira .que, sempre

obsequioso;fsempre amavel, do me-

lhorsgradorse prestou a dar-lheszmi-

nuciosas'iinformações sobre a instal-

laçio-diessascdependeneias. .

'›'- 'Tivenios ocoas'iáo- de› verificar 'que

Silca» Cenveira', de annopa'raanno,

procura melhorar; apecfeiçoari't'an-

toüquanm estámakua. álçadao l bem

montado estabelecimentozde' que é

propriétarioteadministrador, poden-

dose contar-se já' no-:numero-:dos

primeiromno seu genero. ,z

fil-*Achausez montado em trezedifi-

cics contiguos, pastos em commw

nicaçào intemamEnte. por grandes e

elegantes :arcarias,›'~nos quaes_ se

acham :devida e: commodameme ms-

tallad'os o-restáurante, os bilhares,i

a sala de jogos, a .mercearia e a es.

paçosa sala:: de ; jantar, todos: bem

arejaüos, com' capacidade bastante

modesta, mas .decentem'ente mobila-

dos* e illmm'nados- :a 'gaz- tacyti-

mail¡ '-.y- '- v .

- Nlum'a: das' dependenpias do Ho-- p

tel:: aoháase :installadwx casa propria

ra banners'frios ou quentes, d'agua

eo O“,EÍEBM' . .r ~-' o .

.ir. 'l L _'F; . -

ii.: EÊLHETIM,
.

r:5›t::- _i¡.*v'_,".1* i "

?Li '_ .,Í.i_t
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u 'Ílliotlafiio glolioíii -ne .. .' ÍOnr .

; Na-mercearia, .e esquina (ha 'tres

mercearias á esquina, é n'uma d'ellas)

entrou; n'outro dia Lord Sancho-Fer-

reira d'Alambares;' í

iLordSancho Ferreira d'Alambares

usa=sapato branco de lona .e tem a.

lusa. pallidez- brunida da bella -raça

domei-o. dia; é limpo com-o Renoir

tonçre usa barba mascula :dos :filhos

d'áq'uem.~do"Abyla. › i .

.Morri-;dollpaiz dos pampos,wem tra-

vessia ;portatvelha Europa; viu Faris,

curvou-se deante do Obelisco,màl

olhou"o.«Elyseu.' Sonhou no Medi-

terraneoç' vestiu capa e espada em

Seaulrhá;›1lsou caclnlla em .. Granada,

teve; amores, em Barcellong, :foiitroo

vador em Guadalajara.

~Viu "bocnstwwsabor'eou "Vatel, só'

não foi a S. \'a *por ue, ao che-

gar fechava çd'êgãltheãiro por pir-

raça.

E' bi lott e não tem calo lord!

ssnêirõge' ihib' _e a
Col'ú'ó“'dl 6,190' oii“"nal'rñ'erc'ê'ai'ià,

á esquina¡ l __

Doçaria-se'ipelítíca n'um Circulo, ,

 

Já, a uso de banhos, se encontra

_ saem baliür, do ma, alii-'hospedado osnr. Manoel Valen- r

e te Almeida, importante commer-

ciphte na republica Argentina, e tu-

ii'rturajkísolemnisada com , "leva a @ter que seja mui sensi-

'vel a concorrencia no corrente an-

'no quer porque a praia, uma das

melliores se não a mais propria das

pr' do norte." de Portugal para

os, oñerecb

tadores inexcediveis commodidades

e“ .passatempos entre os quaes avul-

'tam 'a caça e a pesca na formosissi-

_ma _ria_ de Aveiro, _quer porque o

Hotel Silva Cerveira faz_ ans seus

hospedes preços assás' convidativos

e \semç' competencia, sujeitando-se

até a preços especiaes para familias

"completas.

V Pela nossa parte, appetecemos-llie

'as prgsperidades que é digno o

seu intelligente proprietario e adm¡

nistrador, Silva Cerveira.

.._____. _.____

Estatistica

 

Durante o mez de junho foi o se-

guinte o movimentoda população

em todo o concelho: -

Nascimentos: 78, sendo 39 varões,

e 39 femeas, havendo no total 5 ille-

gitimos.

Casamentos: t7, havendo na fre-

gueiia d'Ovar 8.

Obitos: 31, concorrendo para este

total a freguezia d”Ovar com lÓ.

___._._.--___

liseólasiprljinai-las;

_',No ;Diario do Governg›_,de_22 do

corrente, vem publicados osdespa-

chos transferindo: parafa escóla ele-

mentar do sexo feminino do Largo

dos'Cai pos d'esta villa, ultimamen-

te creaga pelo'Cpnselhp Superior

de Instrucção publica, D. Leolina

Pires, da Silva, _professora oñicial

da frcguezia de Cortegaça, esposa

do nosso particular amigo Dias Si-

mões, e para a escóla elementar

d'aquella freguezia, D. Rosa Adelia

Pereira Magna, _da freguezia .de

Vallega, Que ha "pouco, como unica

concorrente, havia' sido nomeada

ela camara municipal para a escó.

la do sexo feminino do legado Fer

rer, que agoravae ser provida inte-

rinam'ente por aguellaporporação.

aos seus, _frequen- *

¡ Lagares a concurso

Vão ser pedidas superiormente

!as competentes auctorisações para

serem, postos a concurso os logares

de thesoureir'o da camara municipal

d'este concelho e de amanuense e

ofñcial de diligencias da administra-

ção com os vencimentos fixados na

"lei.

 

_-_-*_

Consorcio

Consta-nos ter sido pedida em

casamento para seu filho o nosso

distincto amigo dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves, illustre advogado

nos auditorios dlesta comarca, por

sua mãe a ex!na D. Irene Ferraz

Chaves, a Ex.mm D. Maria'Adelaide

Estevão _An-alla, filha e sobrinha

mais nova dos nossos'fallecidos ami-

gos drs. Domingos e Manoel Aralla.

Por virtude d'este facto é que o dr.

Pedro Chaves deixou de partir, co-

mo tencionava e como noticiamos,

para a eStancia thermal de Luzo,

addiando essa partida para occasião

razola.

José Vidal retirou-se na tarde

d'esse mesmo dia acompanhando

sua eu"“ mae, D. Maria Castro, que

havia vindo passar alguns dias em

companhia de sua particular amiga,

D. Luzumira Augusta Dias de Car-4

valho, no intuito, de procurar dis-

tracção para os seus soffrimentos. '

' ..d-.#-

Festlvldatle _

Nos dias 3 e 4 do proximo mez

de agosto ha-de ter logar na capella

do Sobral, a festividade em honra

de. S. Domingos. Devido á bizarria

da commissão, composta dos snrs.

Manoel_ de Oliveira Bello, josé de

Oliveira Thomé, José Maria Gomes

Vieira e Manoel de Oliveira Thomé,

a festa de S. Domingos attingirá es~

te anno proporções fóra do vulgar.

Haverá_ na vespera fogo preso, illu-

  

\í' 4 n . 4

meticulosode lettrados; aroda, ou-

viam, discretos e, entendidos, outros

menos auctorisados, e ao fundo o

Santo Antonio,,.entre caixas de gom-

mae garrafas da Vinícola, olhava

languidamente a loura assembleia,

atravez da luz côr de palha do can-

dieíro mioceno.

-Buenas noches. . .

Ouviu-se_ um frernito, um silencio

e um ruido, depois.

Apertos de mão, felicidades, boa

viagem, hein? sim senhor, não vem

nada mau, muito catita até, e algo

ventrudo.

-Viagens,

explicou. v

E depois, com a carinha bochecha!

da e vozinha de flauta, para um dos

do grupo, em cuja barba agreste

muchas viagens" .

entravam de luZir já uns ños bran-_

cos de. caducidade: v

,-Mucho me espanta, usted amigo

com las barbas pintadas já de blan- ,

co! , .

_Um atrevida esteve quasi a gei-

to de sorrirsegmas lordzinho expli-

cou logo, cómpu'ngindo: _

-Mtos amigos, desculpem. A' for-

ça de', viver entre_ las'. muchachas, e

los hdmbres mestros hei-.manos, qua-

si' 'me perdi de la lingua da mia,

patria, . r ç , ' vi

--O habito, o longo habito.. . ha

já_ ,bens tres annos que vive fóra da pa-

tria.) . insinuoucom malícia e acusa-ç

decir), o Jacinthinho, de ,cara _doce_

de Bébé, . .,

. . .De resto. lord "Sancho, aparte

 

este innocente sport de mexerofar

linguas, é um excellente e inotfensi-

vo moço.

Ha reboadas de espirito pelas bo

ticas, dos nossos estudantezinhosque.

passam tardes inteiras, acocorados,

á espera das enjoadas Beatrizes; me-

dra-lhes nas tardes ociosas, a vermi-

na custica do Guerra, e quando as

Beatrizes falham ao dessert, não fa-

lham elles, os pallidos Juvenaes, de

botas de polimento e meias grossas

d'algodâo a oitenta réis o par, ao

festim, alegre de lord Sancho, que

sente a acariciar-lhe o fôrro do casa-

co, o marroquim vermelho da sua

carteira bem recheiada, emquanto a

moça matulagem choca com as suas

gargalhadas as bolsas vasias no fun-

dos dos colletes.

Mas riemuse sempre, como Home-

ro nas canções, e não perdoam, os

loucos depennadosl

E lord Sancho passa e ri-se:

_Viva la gracia que io tengo

massas! V

Mas elles, tambem, tragicos d'he-

roismo:

Dinheiro. . . Pulf. . . Arlequim.

Mas lord Sancho, ás vezes, faz-

,lhes ferro, a elles e a muitos mais.

" A Soledade é uma bella rapariga

que, tem olhos pretos d'Andaluza e

' o arbo airoso d'uma gauleza.

em um pésinho branco, mignon,

côr' de leite, e um nariz travessa o

leve d'appatite. ,

mais opportuna.

José “dal

No domingo passado recebemos

a visita d'este nosso dedicado amigo

e mui-digno pharmaceutico em Sar-

minação que se estenderá rua abai-

xo para ser vista áídí'stancia, uma

cascata nova que produzirá surpre-

hendente effeito e far-se-hão ouvir

as duas bandas musicaes d'esta

villa.

No dia, de manhã, haverá missa

a grande instrumental pela philar-

monica Boa União, sermão pregado

pelo nosso patricia e illustre sacer-

dote, padre Manoel André Boturão

e- procissão -_de tarde, arraial no

qual tocarão" as já duas referidas

bandas, sendo de crêr que estes at-

tractivos alli chame numerosa con-

correncíaa

_+__

Para Mandarin

Para esta excellente estação d'a-

guas, partiu, ha dias, o ex.m° dr. Au-

gusto 'Corrêa da Silva Mello, 'afim de

fazer uso das mesmas. Sua ex.“ ten-

ciona demorar-Se o ' tempo preciso

para d'ellas tirar o resultado dese-

jado e regressar novamente á praia

do Furadouro, aonde já se encon-

tra .sua familia. ' '

_4..._ _

Do Pará

De regresso da sua viagem ao

Pará, aonde foi liquidar os seus ne-

gocios, chegou homem a Lisboa o

nosso patricio e amigo snr. José

María de Pinho Valente.

Boas vindas.

w.“

Furto

Foi, ha dias. preso na freguezia

de Vallega-Manoel Rodrigues da

Costa, o Patricio, natural de Mace-

da. d'esta comarca, na occasiào em

que furtava ao nosso amigo e cor-

religionario Manoel da Silva Pereira

e Pinho, de Candoza, d'aquella fre-

guezia, da sua caza de habitação,

aonde se havia introduzido, 4$4oo rs.

em dinheiro, dois alfinetes de ouro

para manta. dois lenços de bretanha

e um rewolver. O gatuno que é bem

conhecido pelo seu cadastro, já foi

entregue ao poder judicial.

w

Para a Africa

No comboio correio, de domingo

 

Passava turvado e merencorio, o

bardo moreno de melenas'áMusset.

Nem um olhar, o

bre da Soledade!

amava-o, .

Algum'g'rave problema economi-

co n'aqulelle cerebro 'do bardo dos

melenasl › '

A Soledade ficou triste.. .' tão

triste que esteve a ponto de chorar.

Mas lord Sancho passava, então.

Gentil, abriu um sorriso. _

E galante, d'uma galanteria hes-

panhola:

, ~Buena ventura, muchachita...

A Soledade capitulou. E as. más

línguas. . .

perro, á po-

E a Soledade

Ha dois dias, precisamente na

quarta feira, lord Sancho recebeu a

seguinte ameaçada carta:

Ill.” Snr.

Tenho a honra de participar a V.

Senhoria' que nem o dever á hospi-

talidade devido a um compatricio

que de longesterras vem, entre os

seus amigos, passar alguns mezes,

nem 'a minha extrema polidez podem

sotfrer_ mais tempo a, sua ,escandàlo-

ea assiduidade junto de quem sabe.

E mais tenho a declarar-lhe, como

ultim'atum* que justiñcará toda a vio-

lencia de que eu posso lançar mão,'

e de que não poderá queixar-se, que

tenho direi-ms inauferiveis junto d'es-

sa menina. '

Do V. senhorio muito attento

Guatavo 0.

Aldn'quc.
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GORRESPONDENCIAS

Porto, 27 de julho de ¡93

passado, partiu para Lisboa, em di-

recção á Africa, a reassumir as suas

funcções, o nosso dedicado amigo e

mui digno alferes do Ultramar, Bel-

miro Duarte da Silva.

Appetecemos-lhe o progressimen-

to da sua brilhante carreira militar,

fazendo votos 'para brevemente re-

gressar ao seio dos seus, cheio de

saude e satisfação.

  

   

  

   

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

 

  

  

(Do 110130 correspondente)

           

  

  

                             

   

   

   

   

  
   

  

Sem enthnsiasmo, sem noticias,

emñm, sem _coisa alguma que des-

perte o interesse, eis como actual-

mente se encontra o Porto. Faz lem-

brar, por bem adequada, a afñrmati-

va ' do celebre ministro francez-

M'r. Leeclue - declarando n'um dos

seus discursos que a grande capital

franceza, sem attractiws, represen-

tava a scena de um cemiterio.

A' falta porém de casos sensacio-

naes, vou relatar-lhes uma historia

cuja veracidade e authenticidade

posso garantir:

Ha dias tocava n'unia festa uma

das bandas regimentaes d'esta cida-

de sendo, como do costume, ouv1da

por um grande numero de afñciona-

dos e admiradores; entre elles des-

tacava-se boquiaberto, olhos ñxos

no regente como que aladoa re-

giões incognitas, um laponio em

mangas de camiza e de varapau nas

unhas. Seguia escrupulosamente os

movnnentos da batuta (pausinho lhe

chamava elle) e admirava a fórma

porque, sob a acção de tão peque-

no instrumento, se arrancavam com

admiravel mestria um conjuncto de

notas tão sublime. Terminou a pe-

ça; cessaram os sons musicaes;o la

pouio desperta; e, n'uma carreira

vertiginosa, approxima-se do maes-

tro a quem pergunta se preCIsava

de mais um musico, pois desejava

seguir tal carreira. Garanto, dizia o

lap-uz, estar habilitado para acom-

panhar Os mais.

Sabe musica? Que instrumento to-

ca? [he tornou o maestro. Musica

não conheço, responde, sou apaixo-

nado por todos os instrumentos

mas preferirei tocar como voceme-

cê-pausinho-pois não me parece

de grande difñculdade manejal-o,

para'a direita ou para a esquerda

consoante lhe vejo fazer.

Uma gargalhada estridola foi dada

pelo regente e pelos musicos, foram

o epilogo d'este episodio, retirando-

se muito despeitado o arrojado e

apaixonado laponio.

-No passado domingo fui a Ovar

despedir-nie do meu intimo amigo,

Belmiro Duarte da Silva, dignissimo

alferes do exercito no Ultramar, que,

_w_

Esmolas

' Continuamos a dar hoje á publi-

cidade os nomes dos pobres con-

temiados com a esmola de réis

Ioo'ooo, que, suffragando a alma

de seu irmao Antonio de Oliveira

Lopes, oñ'ereceram a Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'esta villa,

os nossos amigos e benemeritos ci-

dadãos José, Manoel Maria e Ma-

noel ]osé de Oliveira Lopes, encar-

regando da sua distribuição pelos

pobres mais necessitados de Ovar,

a digna- direcção.

Nota dos pobres contemplados

(Com 500 réis cada um)

Herculana Maria Rosa, da T. dos

Eavradoresí; Anna do Gregorio, viu-

va, de S. Pedro; Maria da Moura,

viuva, da Éuá-dásNeves; Antonia

do Maximo, de Saannna; Maria de

Almeida 'e' Maria Aurora, aleijada,

da rua do Pinheiro; Joanna Maria

de Jesus, Viuva do Pedro Perpetua;

Maria_B'orges de Pinho, viuva, dos

Ferr'adores; _Maria Sanches', dos Pel-

lames; Mandei da Nota, entreVado;

Maria Gracia ina, Anna Albina

e Anna Patáià, o S'õbreiro; Maria

de* Jesus a "do“ “Aleixo, das Almas;

Maria Aurora da Silva, do Salguei-

ral; Francisco Rodrigues Valente, do

:, Baj'uncoj'iThereza Fonseca, viuva;

; Antonio 'Nacum e María do Falcão,

' da rua do Lamarão; Josepha do Ce-

r go, Luiza do Cego e Francisco Gre-

gorio, da Poça;'*Mai-ia Lécia, dos

Campos; Manoel do Louro, entre-

vado, a mulher (Peste, cega, e uma

filha dos .mesmos, doida, da rua das

Almas; Maria, viuva de João Lécio,

dos Campos; Anna do Lopes, viuva,

do Areal; Maria Joanna, viuva, de

S, Thomé; Joao_ Florido, entrevado,

d'ús“ Campos; Antonio Tamanqueiro,

cego, dos Ferradores.

 

(C011 tinúa) _ _ _ O

n essa none, seguiu para Lisboa em

0_ direcção á Africa.

' ^ ' ' ' Desejo-lhe uma feliz viagem, que

Publicações vá encontrar os seus de saude, e

L_ que regresse em breve e definitiva-

  

  

    

  

 

   

  

  

  

mente para junto de seus bondosos

Recebemos durante a semana pas- _ V V _

paes e irmãos que tanto o estimam.

sada, das suas respectivas emprezas,

as seguintes publicações:

Da AntigaCasaBertrand, do snr.

José Bastos, com séde na rua Gar-

rett, 75 -Lisboa, o tomo n. 7.“ da His-

toria Socialista, e os romances Lu-

ctas Intimas e a A Honra do Cas-

tigo, da collecção das «Aventuras

Parisienses›. .

-O 4.' numero de O Arauto, re-

vista illustrada de Lisboa, conjun-

ctamente com o i.° fasciculo do ro-

mance historico, ,Geraldo Semper-

vor, escripto por Oliveira Mascare

giras e ;editado pela redacção de

aduella' revista. ' ' '

-O 5.° numero da Revista Nova,

editada pela Livraria Central-Go-

mes de-_Carvalho, á rua da Prata,

Oidizama.

W

oliveira de Azemeis, 21 tie julho de |90|

(Do nosso correspondente)

Diz-se ás vezes que só a opulen-

cia nos galhardetes, que se espre-

guiçam ao nordeste; nos balões de

illumínação veneziana, nos accordes

de musicas de conceito-que só is-

so é capaz de chamar em torno d'u-

ma ermida em galas, centenas e

centenas de forasteiros escolhidos ..

E a festa de Santo Antonio em

160- Lisboa. t Silvares-e a festa ao padroeiro de

- O '-89 numero da interessante S. Thiago-desmentem o precon-

- Gazeta *Janet/roda; de Coimbra. ceito.

O Santo de Silvares não' é. dos

mais. milagreiros. Dorme todo o an-

no á .vontade, nas estreitezas da sua

capellita- branca, a domínara estra-

da, .pmtiegido dos raios solares pelos

braços ramalhosos de velhas carva-

4 › lheiras, sem -qmirumüsó-'devotoclhe

-O 6.° numero -de os Bordados

e Modas, revista quinzenal para fa-

milias', 'do' Porto.

V Agradecemos.

.HH. '.-- - ,- _

_..nnm. i.... ... ...

'accenda uma lamparina de azeite ou-

lpendure, das paredes nuas, uma ve-

'M :linha tisica de cêra .

go se reuniram as nossas primeiras.

mulheres, tudo quanto nos enche de logar das Pedras de Baixo d'Ara-

orgulho e de vaidade.

monte, marginado de arvoredo, onde

os rouxmoes dizem madrigaes apai-

xonados ao levantar preguiçoso da - _

lua.
Ovar, i7 de Julho de 1901.

chos alegres de raparigas, que can-

tavam trovas, e foi animada por gru-

pos formosos de senhoras gentis, de

vestes claras, e vozes de sereia nos

labios de velludo.

ta mocidade, risonha como uma pro-

Uma morada de casas terreas,

com um pequeno curral, ramada

de videiras, quintal reSpectivo e

mais pertenças, allodial, sita no
Foi all¡ que no penultimo domin-

' J da, avaliada na quantia de réis

Aestrada torce-se pelo sope d um 48$000___pe¡o presente, São ci_

tados quaesquer credores incer-

tos

E essa estrada foi coberta de ran- Verifiquei a exactidão_

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

_7oão Ferreira Coelho.

Quantas vezes,a gente,ao vêr es- (339) .,

 

messa, suave como uma caricia,

pergunta de si para si, porque não

ha de ella conservar as rosas que

lhe brincam as faces e os sonhos

que lhe adormecem a alma? Pelo juizo de direito da comar-

aâ; “3:10:16::se :33;: ca d'Ovar e cartorio do Escrivão

g s q * Coelho correm editos de trinta

nos campos e nos jardins, os perfu- .

mistas sabem destillar as essencias d'as e de sem mezes contados da

finas que nos dão uns longas de ultima publicação d'este no u Dia-

prado e dejardim-mas as da mo- rio do Governo», citando, por

Cldade qui somem embalsanjando 0 aquelles, os interessados incertos

ar' quem Ia que lhes comerve a e, por estes joão Ferreira Dias,

essencia?
.

D'aquelles prantos sem dôr, d'a- auzentei Para m segunda aumen'

quellas lagrimas sem amargura, que cia d'este juizo, posterior ao pra-

na manhã da “fia. _tão faCllmente se so dos editos, verem accusar a

alternam com risadas francas, qual Citação e ah; ass¡gnar_se_lhes

é o hono ra ho ue lhes conserva - -

p g p q tres audienCias para contestarem,

as delicias e os encantos?
_ _

...Havia só de desagradaVel as querendoa a acçao eSPeC'al de

definitiva requerida
ondas de pó que se desennovellavam curadoria

descerimoniosamente sobre a sua n'este juizo por Antonio Ferreira

fronte castanha- * Dias, solteiro, maior, residente

na Cidade de Itú, Brazil, e por

Uma d'estas tardes de calor, se- . , . .

guiu em carruagem para Arouca, o Mana d Ullvelra da cruz e ma'

snr. Paulo Falcão, com um policia e rido Gaspar Ferreira Lamarão.

um velho _de barbas compridas. da Ponte Nova d'esta villa, na

mag:: ¡mgUEH mas um POUCO em qual allegam-que aquelle João

D'onde a gente ñcou a adivinhar lqerrelra Dlas s? auzemou Para

um rapto, com recortes de peripe- os EsFados U“'dos dO Braz“:

cias, ralhos afflictivos de mãe, amea- ha mais de dez annos sem deixar

ãas de pac. chegrnsos com malicia procurador que velasse pelos seus

e _uns pom in os novos, nos pri- bens_que, ha mais de quatro'

metros arrulhos do amor. não teem ha .d t. .;

Passaram dias. Chegamos á con- V', O '.10 mas suas

clusão de que alguma coisa era ver- nem as?“ respelt°›_¡gn°rango'se

dade... onde Vive-_que é irmão germa-

Mas,^nos pomimzlios, _1a não haVia no do primeiro e segundo aucto.

o frescor das primeiras illusões, e... ,as que São os parentes mais ro_

não tinham o juizo todol. . . xim e' - h d - d. lí)

Ella possuia bens de fortuna... Os _unicos er euos c e' o

com uma aduella de menole elle qual na“ tem ascendentes nem

aproveitou aquella falta, em causa descendentes-que os bens d'elle

propria: Fez-se uma escrlptura de estão sob a administração de An-

”"Êai .que ella' " ?5*"gn0u' tonio Pereira Gomes, casado, ne-

D ahi, aquella aiiiicção do velho, .
goelante, da Ponte Nova, que

lhe f01 nomeado curador no in-

ventario por obito de sua mãe; e

concluem pedindo que, julgados

Annuncio

(r.a PUBLICAÇÃO)

 

   

     

  

           

  

 

que se maguava menos com o ra-

pto da ñlha, de que com os contos

de réis que assim lhe voavam, n'u-

ma tolice diamor, pela porta fóra . .

 

requerem, se lhes deñra a cura-

doria definitiva dos bens do au-

zente, entregando-se-lhes sob

caução. As audiencias n'estejui-

zo fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana se não

forem sanctificados, porque, sen-

do-o, se fazem nos dias immedia-

tos, se não forem tambem sancti-

ficadosrou feriados, sempre pelas

io horas da manhã, no tribu-

nal judicial da comarca, sito na

Praça d'esta villa. ' ^

Ovar, 24 de julho de igor.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

:7060 Ferreira Coelho,

 

Annuncio

(i.- PUBIÍCAÇÃO)

No dia ii d'agosto proximo,

pelo meio dia e á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, na

execução por custas, sêllos e

multa que o Doutor Delegado

do Procurador Régio, n'esta co-

marca, move contra JOSé Fran-

cisco Cardoso e mulher, do lo-

gar das Pedras de Baixo, fregue-

zia d'Arada, lia-de ser posta em

praça, para ser arrematada por

preço superior ao da avaliação,

l a _seguinte propriedade: (34o)

habilitados na qualidade em que.

,
L
M
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g I JOÃO 'CHAGAS do EX-TENENTE COELHO

,f ¡

' 'Historia da Revolta 'do Porto
    

Aldina ii maio sensata

e atualidade!

HISTORIA DOS JESUITAS 31 DE JANEIRO DE 1891

POR Illustrada com cerca de lãO photogravnras-retratos. vistos, locaos. cu-

P. ZACCONE riosos documentos e 30 reprodocções, em papel do luxo, de pliotographias dos

A“ m “tadaecoordenada ¡- vultos mai: notaveis do monumento. _

g e "memos po .tssrgna-su aos fasmculos semanaes de iG paginas. ao preço de 60 réis,

portuguezes e ¡,razllehos e aos lomos mensaes do cinco fascículos, ao preço de 300 réis-pagos no

, acto da entrega.

(10m gravuras_ Pedidos :i Empreza ncanocratica de Portugal, run dos Doura-

Ediçao popular dores, 29, em Lisboa. e á Agencia de Publicações do norte, rua do

Aqmais barata l i Santa Cntliarinn. 15!», no Porto. Nas localidades da pruvincia,-em casa dos agentes.

metionina ¡ILL-USTRADÁJDO intaum_ «o SÉCULO»

43, Rim Formosa-LISBOA

 

Sob a protecção das LIBERAES

lima caderneta por semana

.16 paginas com 560 linhas,

2 iÊÍÊÍÍÍÊÍLZZÍ GUERREIROEÁW
E PORTO POR

PROVINCIAS 25 RS- ANTONIO DE' CAOS JUNIOR

O cus“ tm' da mig"“th mg"“ à Grande edição de luxo, illustrada com numerosas gravuras em madeira,o . 'ng' 1 ' :v _ . _ , . -

:anime ::2°1¡::33“bigggggtgggme e reproducçao olnmiea, cuidadosamente revista e ampliada pelo anclor

kiosqnes.

Nasl províncias e_ilhas assigna-se em

casa. de todos os agentes do jornaes, e

publicações_ .de Lisboa e Porto e nas

redacções dos jornaes liberaes.

UMA CADERNETA por¡ SEMANA 60 [IÉIS

Um tomo por mez 300 réis

ATLAS

Geographia Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

CAIIA masculino. . . . . . . . . . .

lllll ill Bill-VISTA, 62-l.° ESQ.

LISBOA

+m>-___~_

I)AXNIEIJ DEFOE

Anovaeàíugção popular VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS

“ll““l'lllll'l . ROBINSOÊ CRUSOÉ

l'mn-l'herdnrealeju
Granderomanced'amoredelagrimastl Cada fas°¡°lll°- - - -- 50 PÉÍS

""'"'“° °°"' '37 ""“'“ “1"” LlVRARIA Elí)ITORA-(ElUIMARÃES, LIBANIO & 0.*-

108, Rua de S. Roque, llo-LISBOA

EDITORES- BELEM 8( C.a

R. ¡lina-celta! Saldanha, 26 v

.temiam
POR

MAXIHIB VALORES

. 150 réis

50 réis cada caderneta semanal

e cada vol. broch. 450 réis

  

a mais barata e ao memo tempo a mais

luxuosa. de todas as publicações que

deixa a perder de vista pella beleza das

gravuras, pela exeellente qualidade do

papel, por todos os seus aspectos ma-

teriaes ,e litterarios. as imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza. *

' 60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mez-iã folhas com

15 gravuras-em tomos, 300 reis.

Recebem-se desde ja assignaturas.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

     

A. DA SILVA Giu/0 (DR.)

AR I O
GRANlJIOSO

CODIMOW'EI)OR RONIANCE HISTÓRICO

 

Episodios das loolas civis-portngnezas 08204834)

Nova edição, luxuosa e proiusameute iliustrada

pelo distincto artista Conceição silva

_.

eu
Soientilica, artística, industrial, agricola

Publicação mensal em vol. cartonados de 61 a 96 paginas

ao preço de 100 réis

 

Celica ão da Empreza '

a Historia de Portugal

SOCIEDADE EDITORA

Livraria iloderna - Rua Augusta, 95

Typographia-Rua Ivana, 37

ALBERTO PIMENTEL

A Porta do Paraiso
(Chi-(mico do reinado de D. Pedro V)

 

Estão publicados os seguintes volumes:

Adubos chimicos e estrrtmos. por (J. de Lima Alves-0 Transwaal, por An-

tonio Alves de Carvalho-Guia pratico de photographia, por Arnaldo FOÍJSP03.--

0 Poderia da Inglaterra, por Jose do Macedo-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

deu de Freitas.--Pedro Alvares Cabral e o descobrimento do Brazil. por Fausti-

no da Fonseca-Tratamento natural, (Physlopatliia) 4.' Parto: Hygieuo. l vol.

p.-lo dr. J-ião Bentes Castel-Branco. 2.' Parte: Therapeutica (medicação) i vol.

A Saliir: Alma: do outro minuto, por Amadeu de Freitas.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a Livraria Editora.

Cada tomo .

de 5 fascículos, ill-4.0, typo

elzevir, papel de superior

qualidade !50| réis

Contendo cada tomo cinco magníficas

gravuras l

Empreza “ Seculo XX,
lina das Flores, 139 - Porto

AS guerras

anglo - transvaalianas
Por j. G. AVLIS

Em volumes do 32 paginas

com gravuras

a 50 réis por semana

ASSIGNATUM I'Ell-llllNENTE - l'llll'l'll

Na Livraria Novaes Junior, rua

(lo Almada, igz-no Centro de

Publicações, Praça dc D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res, 18 3.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

ANTIGA CASA BERTRAND

jOSÉ BASTOS

73 e 75 _11. Garrett-'U3 e :as

- LISBOA _

HISTORIA SOCIALISTA
(uso-1900)

Soh a direcção de Jean .louros

Cada caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas Cada uma. indu, grande formato,

com 2 esplendidas gravuras, pelo me-

an, e uma capa illustrada

40 Bei¡

Uma caderneta por 8017th

Cada tomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma. in-i!, grande formato, com

IO espleudidas gravuras, pelo menos. a

uma capa illustrada

200 llói¡

Um como por me:

AVENTURAS PlRlSlEllSES

(i'rimuiro episodio)

il Formosa Costureira
Por PIERRE SALLES

CORAÇÃO DE HEROE

Brindes mensaes

a todos os assigmmtes sem excepção

 

Uma bonita capa

a cores, para brochnr cada

vol. de 114 pag.

Volumes meusaes de [44 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

Empreza da Historia do Portugal

SOCIEDADE !EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, .95

A. li. BIKE““

MARAVILHAS BA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Descripçãn popular das raças huma-

nas a do reino animal. ediçao portugue-

za largoissimamente illusrada.

60 réis cada l'a.~ciculo mensal o 300

reis cada tomo mensal. Assignatnra per-

manente na sede da empreza.

 

. E' agente em tirar de todas as obras

llitterarms tlllllllllütlthlS n'este semana-

Irio. o snr. Silva Cerveira.


